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Incentivos Fiscais (EC4)

Com o intuito de viabilizar outros projetos 
de interesse da sociedade, as marcas 
controladas e incorporadas pela DASA 
também patrocinam projetos culturais, 
em conformidade com leis de incentivo, 
como a Lei Rouanet, a Lei Municipal do 
ISS (RJ) e o Fundo Municipal da Criança 
e do Adolescente (FUMCAD). Dentre os 
principais projetos, estão:

Projeto Integralmente Patrocinado 
através da Lei Rouanet:

•	Doutores do Riso (SP)
Consiste na visita de palhaços-atores 
aos hospitais, que interagem com 
pacientes e seus familiares, buscan-
do amenizar o sofrimento emocional 
de crianças e adolescentes. O grupo 
faz visitas regulares aos seguintes 
hospitais:

No programa Doutores do Riso, palhaços interagem com as crianças no ambiente pediátrico de nossas unidades 
e em hospitais.
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-	Beneficência Portuguesa – Delboni 
Auriemo

-	Casa HOPE – Delboni Auriemo

-	Hospital das Clínicas – Delboni Au-
riemo

-	Darcy Vargas – Lavoisier

-	Sanatorinhos de Carapicuíba – Cien-
tíficaLab

Total patrocinado pelas incorporadas: 
R$ 129.850,00

Total patrocinado pelas controladas: 
R$ 42.420,00

Projetos Parcialmente Patrocinados 
através do FUMCAD:

•	Ação Comunitária – Projeto Matizes 
(SP)
Utiliza as artes plásticas como agen-
te de aprendizagem e inclusão so-
cial, em benefício de educadores, 
líderes comunitários, crianças e ado-
lescentes.

•	Liga Solidária – Projeto Nutrição é 
Crescer (SP)
Educação nutricional que beneficia 
920 crianças atendidas pelo Centro 
de Educação Infantil da Liga.

•	Hospital Infantil Pequeno Príncipe (PR) 
Contribuição para a reforma de am-
pliação do hospital, localizado em 
Curitiba.

•	Tributo à Cidadania (PR)

•	União Oeste Paranaense de Estudos 
e Combate ao Câncer – UOPECCAN 
(PR).

Total patrocinado DASA: R$ 9.500,00

Total patrocinado pelas controladas: 
R$ 41.458,00

Projetos Patrocinados através da Lei 
Municipal do ISS (RJ):

•	Livro Canções do Rio – Bronstein (RJ)
Publicação escrita por João Máximo, 
com ensaios fotográficos dos recantos 
do Rio de Janeiro citados por grandes 
compositores e intérpretes em suas 
músicas. A logomarca Bronstein apa-
rece em todas as edições.

•	7º Festival Internacional de Cinema 
Infantil – Bronstein (RJ)
Festival dirigido a crianças entre 7 e 
12 anos.

Total patrocinado: R$ 42.000,00
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Público Externo

Clientes

A busca constante pelo aprimoramen-
to de seus serviços, fundamental para 
o sucesso dos negócios da DASA, faz 
parte do dia a dia da empresa. No en-
tanto, devido ao alto número de atendi-
mentos, a DASA está sujeita a cometer 
eventuais imprecisões. Mas elas são 
registradas e analisadas, de modo que 
a DASA possa corrigir eventuais falhas 
e evoluir cada vez mais em seu atendi-
mento.

Em 2008, o número de pacientes aten-
didos foi de 9.009.188, sendo que 466 
ocorrências foram registradas e 100% 
foram tratadas pela empresa satisfato-
riamente.

Investimento em Call Center (PR5)

Uma das maiores realizações da DASA 
em 2008 para melhor atender a seus 
clientes foi a unificação das centrais de 
atendimento de suas marcas. Nesse 
processo, a DASA investiu cerca de 
R$ 8,35 milhões em modernização do 
sistema, treinamento e contratação de 
novos atendentes e aumento da área 
física da central de atendimento.

A medida foi tomada após a observa-
ção de que o atendimento aos clientes 
da DASA estava operando em seu li-
mite. Em 2006, havia uma taxa de de-
sistências por parte do cliente de 5% 
a 20% nos principais estados em que 
a empresa atua (SP, RJ, DF e PR), e o 
serviço sofria congestionamentos nos 
horários de pico. 

A nova estrutura, implementada gra-
dativamente durante o ano, aumentou 
a capacidade de atendimento em liga-
ções diárias, que saltaram de 27 mil, em 
2007, para 45 mil, em 2008, em média. 
Nesse último ano, o total de atendimen-
tos registrado foi de 15,3 milhões.

Investimento constante na modernização e treinamento 
do sistema de atendimento em nosso Call Center.
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Fornecedores (HR6, HR7)

A DASA adota procedimentos internos 
de segmentação e qualificação por 
fornecedores, de acordo com critérios 
relacionados à qualidade do produto, 
a requisitos legais aplicáveis ao negó-
cio do fornecedor, a riscos e impactos 
ao meio ambiente e à segurança dos 
funcionários. Alguns dos instrumentos 
utilizados pela DASA para averiguar 
essa condição são os selos, como ISO 
9001, ISO 14001 e OSHAS 18001, 
adotados no SIG DASA.

No caso de prestadores de serviço, a 
DASA também impõe uma condição que 
consta, inclusive, em cláusula contratual, 
a qual não permite a adoção de práticas 
de trabalho em desacordo com a lei, 
como a utilização de funcionários meno-
res de 16 anos, bem como funcionários 
de 16 a 18 anos em trabalho noturno, 
perigoso ou insalubre, sob pena de res-
cisão e inadimplemento do contrato.

Sociedade (LA8)

Área de Conhecimento Médico

A DASA mantém uma área de Co-
nhecimento Médico, responsável pela 
produção e divulgação de conteúdo 
científico sobre medicina preventiva. 
Esse setor é responsável por vários 
programas de aconselhamento, além 
de ações voltadas para os públicos 
interno (funcionários e médicos) e ex-
terno, incluindo comunidade médica, 
profissionais de saúde e leigos. Dentre 
todas as ações da área, as principais 
estão detalhadas a seguir:

•	De Olho na Saúde 
A série de cartilhas De Olho na Saúde 
tem o objetivo de manter o cliente in-
formado sobre temas ligados à saúde, 
prevenção, bem-estar e qualidade de 
vida. As cartilhas podem ser encon-
tradas nas unidades de atendimento 
ou nos sites das marcas da empresa. 

Investimento no Call Center desde 2006, separado por controladora e subsidiárias

(R$ 000) 2006 2007 2008 Total

Controladora 104,50 5.743,70 2.508,00 8.356,20 

Subsidiárias 6,35 9,50 27,15 43,00 

Total 110,85 5.753,20 2.535,15 8.399,20 
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As publicações são escritas pelos pró-
prios médicos que atuam na DASA e, 
atualmente, estão disponíveis 51 te-
mas, que vão desde o tratamento de 
Alergias e Asma, Auto Exame de Mama, 
Cuidados no Inverno e Enxaqueca a 
informações sobre Câncer de Colo de 
Útero e Próstata, por exemplo.

•	Portal do Conhecimento Médico 
O Portal do Conhecimento Médico 
consiste em um site alimentado pela 
área de Conhecimento Médico da 
DASA, que permite o acesso, nos 
hospitais atendidos pela empresa - 
tanto públicos como privados -, ao 
MD Consult, um vasto banco de da-
dos na área de medicina diagnóstica. 
A visita a essa biblioteca virtual per-
mite a leitura do texto integral de inú-
meros livros e revistas científicas.

O Portal possibilita ainda:

-	Acesso a dados relativos à área de 
medicina diagnóstica (tanto em aná-
lises clínicas quanto em diagnósti-
cos por imagem);

-	Informes sobre diversas doenças, 
em linguagem de fácil entendimento 
para o público leigo, para ser dis-
ponibilizado aos pacientes quando 
necessário.

-	Fórum online em tempo real, aberto 
para discussão de casos clínicos.

 
•	Treinamento

A realização de treinamentos também 
faz parte das ações desenvolvidas 
pela área de Conhecimento Médico. 
Em 2008, os eventos foram:

O Portal do Conhecimento Médico disponibiliza a interpretação clínica e significância de alterações nos resultados.
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CientíficaLab – Regionais de São 
Paulo e Minas Gerais:

Quatorze Conferências proferidas pe-
los médicos da CL para médicos de 
hospitais públicos (com 412 partici-
pantes); quatro eventos de educação 
continuada voltados aos público inter-
nos que atuam na área analítica dos 
laboratórios hospitalares (com 358 
participantes); e cinco treinamentos de 
capacitação técnica na área de hema-
tologia para funcionários internos (com 
60 participantes). 

Programa Presencial para Público 
Interno DASA:

O evento, parte do Programa da Educa-
ção Continuada da Área Técnica/2008, 
consistiu em um curso voltado para o 
público interno, organizado em vários 
módulos. Cada um deles foi composto 
por informações sobre os temas mais 
solicitados pelos próprios funcionários, 
como por exemplo:

-	Leucemia, quando suspeitar?; 
-	Diagnóstico Diferencial das Anemias; 
-	Marcadores de Doença Cardiovascular; 
-	Testes Diagnósticos; 
-	Exercício da Liderança; 
-	Erros em Laboratório; 

-	Tipo de Amostras Biológicas; 
-	Transporte de Amostras Biológicas, 

entre outros.

O curso foi realizado em 42 aulas com 
duração de duas horas, totalizando 84 
horas.

Palestras

Palestras em São Paulo para funcio-
nários

•	Educação Continuada - Científica Lab
Tema: Armadilhas no Exame de Urina
Participantes e público-alvo: 70 fun-
cionários NTCL-Brasil

•	Programa SIPAT 2008:
Tema: Qualidade de Vida
Participantes e público-alvo: 85 fun-
cionários

•	SIPAT – Arcor
Tema: Qualidade de Vida
Participantes e público-alvo :45 fun-
cionários Arcor

•	Semana do Cooperado Unimed Pau-
listana
Tema: Otimização do Exame de Urina
Participantes e público-alvo: 25 Mé-
dicos cooperados Unimed
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•	Educação Continuada-DASA-NTO
Tema: Amostras Biológicas
Participantes e público-alvo: 30 fun-
cionários NTO

•	Palestra no Dia da Mulher - Central 
de Relacionamento - DASA
Tema: Saúde da Mulher
Participantes e público-alvo: 50 funcio-
nárias da Central de Relacionamento

Palestras para Leigos Realizadas em 
SP e RJ

SP/2008

•	Dia das Crianças 
Tema: A Importância dos Exames 
Preventivos e Saúde da Mulher
Participantes e público-alvo: 50 mães 
presentes

•	Palestras Ford Lavoisier – Semana 
Viva Bem
Tema: Síndrome Metabólica e Risco 
Cardiovascular
Participantes e público-alvo: 22 fun-
cionários Ford - fábrica 

•	Entrevista ao vivo - Análise Direto RIT TV
Tema: O que é o HPV?
Participantes e público-alvo: público 
leigo

•	Realização da Ação Social “Dia Mun-
dial do Rim” em parceria com a SBN
Unidade : Delboni-Tatuapé
Atendimento à população - dúvidas

•	Palestra LV Popular – Creche Salluz
Tema: Saúde da Mulher
Participantes e público alvo: 35 mães 

•	Palestra LV Popular – Igreja São Ju-
das Tadeu
Tema : Risco Cardiovascular
Participantes e público alvo: 23 ca-
sais do Encontro de Casais com Cris-
to (ECC)

Palestra LV Popular – Igreja São José 
do Belém
Tema: Risco Cardiovascular
Participantes e público alvo: 15 casais 
do Encontro de Casais com Cristo 
(ECC)

RJ/2008

•	Bronstein – 11 palestras para clien-
tes sobre temas como Doenças do 
Verão, Cuidados com a Saúde da 
Mulher na Terceira idade, Câncer de 
Pele, Hipertensão e Asma. O público 
aproximado foi de 380 clientes.
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Marketing e Publicidade (PR6)

Por se tratar de uma empresa de capital 
aberto, a DASA deve adotar uma série 
de regras em sua comunicação com o 
público externo e a sociedade. Mas não 
apenas por isso: a DASA tem todo o in-
teresse em divulgar suas informações e 
produtos da maneira mais clara e trans-
parente, buscando estreitar os laços e 
aprimorar o diálogo com todos os seus 
stakeholders. Para isso, todas as ativi-
dades relacionadas à comunicação e 
marketing da DASA atendem não só à 
legislação vigente sobre o tema, como 
também às orientações da Comissão 
de Divulgação de Assuntos Médicos, 
documento que normatiza a publicida-
de que envolve assuntos da medicina.

Certificações

Atestando a qualidade de sua gestão, 
bem como de seus produtos e servi-
ços, desde 1997 a DASA obtém cer-
tificados e acreditações reconhecidos 
internacionalmente, como o ISO 9001, 
o Programa de Acreditação de Labo-
ratórios Clínicos (PALC) e o College of 
American Pathologists (CAP), relacio-
nados ao aprimoramento do sistema 
de gestão de qualidade. Além das cer-
tificações já mencionadas, a DASA é a 
primeira empresa de saúde no Brasil a 
conquistar a certificação integrada ISO 
9001 (sistema de gestão de qualidade), 
ISO 14000 (sistema de gestão do meio 
ambiente) e OSHAS 18001 (gestão da 
saúde e segurança ocupacional).
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A DASA atua de acordo 
com as melhores práticas 
ambientais relativas 
ao setor da medicina 
diagnóstica.

Alinhada a boas práticas de sustentabilidade, a DASA atua visan-
do a eliminar seus impactos ambientais. Sua gestão no aspecto 
da sustentabilidade trata da mensuração dos resíduos, bem como 
das normas para manipulação, além da energia, água e emissões. 
Por este ser o primeiro Relatório de Sustentabilidade, alguns in-
dicadores são mensurados apenas em algumas praças. Para as 
próximas versões, a DASA busca ampliar sua atuação, assumin-
do metas e diversificando sua atuação na gestão ambiental.

Desempenho Ambiental
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Resíduos (EN22)

Como já visto no ciclo de vida dos servi-
ços oferecidos pela DASA (ver página 65), 
a geração de resíduos segue os padrões 
estabelecidos pela legislação vigente, de-
finindo a destinação, manejo e descarte 
corretos tanto nos NTOs como nas uni-
dades laboratoriais. Essa segmentação 
também é refletida em normas e procedi-
mentos específicos, presentes no Plano 
de Gerenciamento de Resíduos Sólido 
da Saúde (PGRSS), que define os proce-
dimentos de coleta, descarte e tratamen-
to para cada tipo de resíduo, seguindo a 
legislação em vigor: Resolução RDC 306, 
de 07 de dezembro de 2004 e CONAMA 
nº 358, de 29 de abril de 2005.

Os Resíduos gerados nos NTOs, bem 
como os das unidades laboratoriais, são 
definidos segundo a classificação dos 
Resíduos de Serviços de Saúde (RSS), 
que consiste num agrupamento em 
função dos riscos potenciais à saúde 
pública e ao meio ambiente, seguindo 
a legislação apresentada acima e que 
estabelece cinco grupos de resíduos:

Nos PGRSS também são definidos os 
recipientes de coleta para cada tipo de 
resíduo. Como segue abaixo:

•	Lixeiras;

•	Caixa de papelão rígida para perfuro-
cortantes;

•	Sacos plásticos de cores: preto 
(NTOs e unidade), branco (idem), azul 
(NTO), vermelho (NTO), verde (NTO) e 
amarelo (NTO);

•	Carro coletor para transporte interno 
de resíduos infectantes (NTO); 

•	Bombonas para acondicionamento 
de resíduos químicos ;

•	EPIs – Equipamentos de Proteção In-
dividual.

i n d i c a d o r e s  d e  d e s e m pe  n h o

Grupo A Potencialmente Infectante

Grupo B Químicos

Grupo C Potencialmente Radioativos*

Grupo D Resíduos Comuns

Grupo E Perfurocortantes

* Não encontrado nos NTOs nem nas unidades
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Os abrigos são locais destinados ao 
armazenamento dos resíduos à espera 
da coleta externa. Os NTOs possuem 
abrigos para resíduo comum, reciclá-
vel, infectante e químico.

Preocupada em seguir a legislação e 
intentando cumprir as melhores práti-
cas em sustentabilidade, o PGRSS da 
DASA também define procedimentos 
para manejo, acondicionamento, co-
leta interna, externa e disposição final 
dos resíduos.

Os resíduos infectantes do Grupo A 
são autoclavados, processo que des-
contamina os resíduos perigosos, 
através do vapor em alta temperatura 
e sob pressão, permitindo que sejam 
descartados como comuns, conforme 
a RDC 306/04 ANVISA.

Todo o rigor dos procedimentos de abri-
go, acondicionamento e manejo repete-
se também na mensuração da quantida-
de de resíduos gerados nas operações 
da DASA, conforme a planilha a seguir:

Tipo Peso Método de Disposição

Infectantes
14.324 Kg Incineração (DF)

421.748 Kg Autoclavação (RJ, SP, BA, SC, GO, CE, CTB, Cascavel)

Comuns
619.603 Kg Aterro sanitário licenciado (RJ, SP, BA, SC, GO, CE, CTB, Cascavel)

17.247 Kg Aterro sanitário não-licenciado (DF)

Químicos

13.830 Kg Incineração (SP)

4.075 Kg Coprocessamento (RJ)

Neutralização (SC, RJ, CE, SP, CTB, BA, Cascavel, DF)

Papel/papelão 18.638 Kg Reciclagem (GO, RJ, CTB)

Plástico 6.142 Kg Reciclagem (RJ, GO)

Total 1.269.321 Kg

Observações:
Infectantes - não foram computados os valores das seguintes regionais: BA, SC
Comuns - não foram computados os valores das seguintes regionais: SC, BA, Cascavel
Papel/papelão/plástico - SP: 59,354 Kg; Cascavel: 94,360 Kg. 
Químicos - a neutralização é feita com os químicos, que depois são descartados na rede de esgoto; não é 
possível quantificar esse item. É feito nos NTOs e Unidades de Atendimento que usam glutaraldeído. 



89

i n d i c a d o r e s  d e  d e s e m pe  n h o

O treinamento para os funcionários 
dos NTOs e das unidades laboratoriais 
também segue um conjunto de nor-
mas e procedimentos que aborda os 
seguintes itens:

•	Conhecimento da legislação em vigor;

•	Definição, tipo e classificação dos resí-
duos e potencial de risco do resíduo;

•	Sistema de gerenciamento adotado 
internamente no estabelecimento;

•	Formas de reduzir a geração de resí-
duos;

•	Conhecimento das responsabilida-
des e de tarefas;

•	Reconhecimento dos símbolos de 
identificação das classes de resíduos;

•	Orientação quanto ao uso de EPIs;

•	Orientação sobre biossegurança, hi-
giene pessoal e dos ambientes.

Reformas e Construções de 
Novas Unidades de Atendimento

A dedicação da DASA em coletar, 
mensurar e destinar adequadamen-

te seus resíduos também abrange as 
obras realizadas e as construções de 
novas unidades. A RMA Engenharia 
Integrada, principal responsável pelas 
obras da DASA, realiza a mensuração 
de resíduos Grupo B (papel e plástico), 
gerados em sua maior parte por conta 
das embalagens de materiais. No ano 
de 2008 foram geradas 3.800 m³ de 
resíduos GRUPO B nas obras de todos 
os estados onde a DASA opera. A pre-
ocupação em triar e destinar correta-
mente esses resíduos para reciclagem 
é um princípio da RMA, que os envia 
tanto para Áreas de Transbordo e Tria-
gem (ATT) quanto para cooperativas de 
catadores ou aparistas. Essa iniciativa, 
além de mitigar impactos ambientais, 
também gera empregos aos catadores 
e trabalhadores das cooperativas de 
reciclagem.

Energia (EN3, EN4)

No que tange ao consumo de energia, 
está sendo realizado um levantamento 
das contas de energia das Unidades de 
Atendimento em operação, para que 
se possa identificar as que apresentam 
maior consumo de energia. A partir do 
estudo, será realizado um plano de 
ação com essas unidades, através de 
análise de contas, análise das especi-
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São Paulo

55.037,32 Gasolina – l

43.187,41 Álcool – l

3.383,82 Diesel - l

60.602,15 GNV - m3

162.210,70 Total

(De julho a dezembro de 2008.)

ficidades da unidade, análise técnico-
tarifária junto às concessionárias, análi-
se de utilização e análise dos sistemas 
instalados para obtenção de economia 
de energia. Posteriormente, será rea-
lizado um diagnóstico do potencial de 
economia e medidas a serem tomadas 
para cada unidade. Mais adiante, será 
desenvolvido orçamento e planejamen-
to de ações de melhoria que podem ser 
realizadas nos sistemas elétricos e de 
climatização, para implantação e moni-
toramento.

Mas o passo fundamental é a men-
suração do consumo de energia das 
unidades laboratoriais da DASA e dos 
NTOs. No ano de 2008, a mensura-
ção foi realizada em São Paulo e no 
Rio de Janeiro, tendendo a ampliar-se 
para outros estados de operação da 
DASA no ano de 2009. O consumo de 
energia no estado de São Paulo atingiu 
29.416.525 Kwh, sendo o NTO de Ba-
rueri responsável por quase um quarto 
do consumo de energia da DASA no 
estado de São Paulo; no Rio de Janeiro 
o consumo foi de 10.571.291 Kwh.

Combustíveis

O consumo de combustíveis é fator 
significativo na operação da DASA, 

uma vez que o transporte dos mate-
riais coletados para os NTOs é feito 
por automóveis. Tendo em vista esse 
quadro, a DASA desenvolve um proje-
to fundamental que visa à diminuição 
de custos e à proteção do meio am-
biente. Ele consiste na migração do 
uso de combustíveis fósseis, como 
gasolina e diesel, para combustíveis 
menos poluentes, como álcool e Gás 
Natural Veicular (GNV), pela frota de 
automóveis utilizados pela empresa. 
A frota da DASA, cujo total de carros 
utilizados em 2008 foi de 85 veículos 
próprios e 124 veículos terceirizados, 
representa um impacto significati-
vo na emissão de poluentes. Segue 
abaixo o consumo de combustíveis 
por tipo nos estados de SP e RJ, per-
mitindo verificar a preponderância do 
GNV e do álcool sobre a gasolina e 
o diesel, além do consumo total de 
combustíveis:
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DASA

Total I Regionais

162.210,70 SP

101.615,02 Pasteur e Exame (DF)

22.700,87 Frischmann e Sta. Casa (PR)

104.158,00 RJ

390.684,59 Total

(SP: de julho a dezembro de 2008.)

Rio de Janeiro

10.628,00 Gasolina – l

61.532,00 Álcool – l

3.887,00 Diesel - l

109.782,00 GNV - m3

185.829,00 Total

Controladas

Emissões (EN19)

A DASA utiliza em seus processos, 
principalmente no ar condicionado de 
suas unidades, NTOs e escritórios, o 
gás R22, variante do gás refrigerante 
menos ofensivo à camada de ozônio. 
Através da substituição desse gás nas 
operações, é possível mensurar sua 
emissão, já que uma porcentagem dele 
é emitida e, com o passar do tempo, é 
necessário o reabastecimento. No ano 
de 2008 foram emitidos 850 kg de gás 
R22 na atmosfera.

Conforme já explicado, outra prática im-
portante da DASA no que tange à sus-
tentabilidade é a conversão da frota de 
coleta de amostras para GNV, que emite 
menos poluentes na atmosfera do que os 
combustíveis fósseis gasolina e diesel.

Água (EN8, EN21)

Preocupada em continuar alinhada às 
melhores práticas de sustentabilidade, 
a DASA realiza a mensuração do con-
sumo de água em suas unidades labo-
ratoriais e nos NTOs em São Paulo e 
Rio de Janeiro. No ano de 2008 foram 
consumidos 69.848 m³ de água no es-
tado de São Paulo e 17.968 m³ no Rio 
de Janeiro. Vale lembrar que algumas 

DASA

Total I Regionais

251.318,97 CientíficaLab SP e RJ

26.096,04 Alvaro (PR)

10.218,48 Atalaia (GO)

26.306,00 LabPasteur (CE)

605,02 Vita (SC)

314.544,51 Total I

(Atalaia de julho a dezembro de 2008, e Vita a 
partir de março de 2008.)
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unidades localizam-se em shoppings 
centers e centros comerciais, a medi-
da, nesses casos, representando ape-
nas uma estimativa.

A DASA não realiza descarte de água 
em corpos d’água nem no solo. Todo 
descarte é feito através das estações 
de tratamento de efluentes das con-
cessionárias estaduais. A água utilizada 
nos NTOs é tratada segundo parâme-
tros da legislação estadual e descar-
tada. Os destaques, no que toca ao 
tratamento de efluentes, ficam para as 
seguintes iniciativas:

•	No Laboratório Central do Rio de 
Janeiro, onde 100% do efluente ge-
rado na área técnica, utilizando o 
sistema de biodigestores aeróbicos 
com capacidade de vazão de 800 
l/h. Análises semestrais monitoram a 
eficiência da estação, produzindo um 
efluente límpido e inodoro, enviado 
para a rede pública de tratamento.

•	Em Frischmann Aisengart, no esta-
do do Paraná, são tratados 100% 
do efluente gerado em todo o pré-
dio (setor técnico e administrativo). 
São realizadas análises mensais para 
acompanhamento da eficiência da 
estação. O efluente já tratado é en-

viado para a rede pública de esgoto, 
após cloração.

•	No CientíficaLab, 100% do efluente 
gerado na área técnica é tratado, uti-
lizando digestão aeróbia, com capa-
cidade máxima de vazão de 25 m3/
dia. A estação está em fase final de 
implementação, quando estão sendo 
gerados dados para sua liberação 
junto aos órgãos competentes.

Em procedimento semelhante ao que 
diz respeito à energia, a DASA está re-
alizando o levantamento das contas de 
água das unidades em operação, para 
que possam ser identificadas as que 
apresentam maior consumo. Será feito 
um plano de ação envolvendo as princi-
pais, para obter redução do desperdício, 
incentivando o uso racional, buscando 
alternativas tecnológicas e também atra-
vés de medidas de conscientização dos 
clientes e funcionários. Esses estudos 
foram realizados no ano de 2008; em 
2009, resultados deverão ser atingidos.

Multas

A DASA, no ano de 2008, não recebeu 
nenhuma multa significativa referente à 
não-conformidade a leis e regulamen-
tos ambientais.
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Total de Investimentos 
significativos (EN30)

A preocupação da DASA com resídu-
os, tratamento de efluentes, descarte, 
entre outras questões ambientais tam-
bém se traduz em números e em inves-
timentos significativos, como podemos 
ver na tabela abaixo, referente ao ano 
de 2008.

Custo / Ano
(2008)

Transporte de 
lixo infectante e 
incineração (R$)

Custo de aterro 
sanitário

(R$)

Estações de 
efluentes

(R$)

DASA 198.166,16 11.940,00

Incorporadas 142.539,97 5.220,00

TOTAL 340.706,13 5.220,00 11.940,00 358.866,13

Unidades estrategicamente instaladas em centros 
comerciais, hipermercados e shopping centers.

A DASA toma como padrão respeitar normas de segurança para laboratório de análises clínicas, com grau 
superior aos exigidos pela legislação nacional.
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Iniciativas para Mitigar 
Impactos Ambientais

No ano de 2008, a DASA realizou diver-
sas ações visando à conscientização e 
engajamento de seu público interno e 
outros stakeholders, no que tange à 
sustentabilidade.

Organizada pela área de Responsabilida-
de Empresarial, a primeira campanha de 
Consumo Consciente discutiu questões 
como os lixões, consumo de papel, água, 
energia, plástico e consumo consciente.

Entretanto uma das maiores conquistas 
da DASA no ano de 2008, sem dúvida, 
é a Unidade Delboni Auriemo Luiz D. 
Villares (SP), o primeiro laboratório sus-
tentável do Brasil, que possui senso-
res para torneiras e iluminação. Na sua 
construção, foram utilizadas madeira de 
reflorestamento, tintas, vernizes e cola 
com baixa emissão de VOC (compostos 
orgânicos voláteis, prejudiciais à cama-
das de ozônio). Os geradores e sistemas 
de ar-condicionado centrais são blinda-
dos, evitando que os ruídos produzidos 
por esses equipamentos incomodem os 
usuários (público interno e externo). Tam-
bém vale ressaltar que foi implementada 
a coleta seletiva nas seguintes regionais: 
SP, RJ, Curitiba, Cascavel.

Unidade Verde (EN5, EN18, EN26)

Em janeiro de 2008, a rede Delboni Au-
riemo inaugurou em São Paulo a pri-
meira unidade de medicina diagnóstica 
do Brasil cuja construção e operação 
adotam critérios de sustentabilidade. 
Prezando pela economia de recursos 
naturais e a qualidade de vida de seus 
usuários e a comunidade do entorno, 
a MegaUnidade Luiz Dumont Villares, 
localizada na zona norte da capital 
paulista, recebeu o selo Leadership 
in Energy and Environmental Design 
(LEED), norma internacional voltada 
para construções sustentáveis.

A MegaUnidade Luiz Dumont Villares obedece os 
princípios de sustentabilidade, desde a concepção 
até o desenvolvimento de todas as fases da obra.
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Para obter a certificação, a Mega Uni-
dade – com capacidade de atendimen-
to de 500 clientes por dia - adotou uma 
série de características de construções 
sustentáveis, como:

•	aquisição de madeira certificada pelo 
Conselho de Manejo Florestal (Forest 
Stewardship Council, ou FSC), selo 
que atesta a obtenção da matéria-
prima por meio de manejo socioam-
bientalmente responsável;

•	prevenção da poluição e controle da 
qualidade do ar interno durante a fase 
de construção;

•	gerenciamento de resíduos da obra;

•	uso de materiais de baixa emissão de 
VOC, como adesivos, colas, tintas, 
revestimentos e carpetes;

•	uso de materiais reciclados ou reutili-
zados;

•	uso de materiais regionais (originários 
de um raio de até 800 km);

•	instalação de equipamentos que promo-
vam a economia de água, como válvulas 
de descarga com controle de fluxo;

•	implantação de um projeto arquite-
tônico que viabilize o aproveitamento 
máximo da luz e ventilação naturais 
no interior das instalações;

•	gerenciamento de gases refrigerantes 
(ar-condicionado com utilização do 
gás ecológico R407, em vez de CFC, 
e com regulagem independente);

•	armazenamento e coleta de recicláveis;

•	instalação de bicicletários e oferecimen-
to de vagas aos adeptos de “carona 
solidária”, entre várias outras ações;

•	plantio de espécies nativas, que exigem 
menor volume de água para irrigação.

A obra custou cerca de R$ 13,88 mi-
lhões, aproximadamente 12% acima do 
valor que apresentaria se não atendes-
se às normas do LEED. O investimento, 
no entanto, será compensado através 
da economia de energia elétrica, água 
e manutenção dos equipamentos. São 
justamente esses os itens que mais pe-
sam no orçamento de um laboratório - o 
uso do ar-condicionado (para conforto 
térmico dos clientes), de água (devido 
à grande quantidade de banheiros) e de 
energia elétrica (iluminação diferenciada 
para cada especialidade e tipo de exa-
me). Além dos benefícios ambientais, a 
obra também é viável financeiramente, 
uma vez que a redução no consumo 
de energia elétrica e de recursos hídri-
cos também representa diminuição nos 
custos, em longo prazo.



96

Re  l a t ó r i o  d e  s u s t e n t a b i l i d a d e  DASA     2 0 0 8

Sumário

EC1 Valor econômico direto gerado e distribuído, incluindo receitas, custos operacionais, remuneração de empregados, doações 
e outros investimentos na comunidade, lucros acumulados e pagamentos para provedores de capital e governos. 56 a 59

ec4 Ajuda financeira significativa recebida do governo.
56 a 59
78 a 79

EC5 Variação da proporção do salário mais baixo comparado ao salário mínimo local em unidades operacionais 
importantes. 60 a 65

EN3 Consumo de energia direta discriminado por fonte de energia primária. 89 a 91

EN4 Consumo de energia indireta discriminado por fonte de energia primária. 89 a 91

EN5 Energia economizada devido a melhorias em conservação e eficiência.
Parcialmente
Respondido 94 a 95

EN8 Total de retirada de água por fonte. 91 a 92

EN18 Iniciativas para reduzir as emissões de gases de efeito estufa e reduções obtidas.
Parcialmente
Respondido 94 a 95

EN19 Emissões de substâncias destruidoras da camada de ozônio, por peso. 91

EN21 Descarte total de água, por qualidade e destinação. 91 a 92

EN22 Peso total de resíduos, por tipo e método de disposição. 87 a 89

EN26 Iniciativas para mitigar os impactos ambientais de produtos e serviços e extensão da redução desses impactos.
Parcialmente
Respondido 94 a 95

1.1, 1.2 Estratégia e Análise (Mensagem do Presidente) 6 a 9

2.1, 2.2, 2.3, 2.4, 2.5, 2.6, 2.7, 2.8, 2.9, 2.10 Perfil Organizacional 18 a 21; 24 a 42; 52 a 53

3.1, 3.2, 3.3, 3.4, 3.6, 3.7, 3.8, 3.9, 3.10, 3.11, 3.12, 3.13 (N/A)* Parâmetros para o Relatório 12 a 15

4.1, 4.2, 4.3, 4.4, 4.6, 4.8, 4.9, 4.10, 4.11 (N/A)*, 4.12, 4.13, 4.14, 
4.15, 4.16, 4.17

Governança, Compromisso e Engajamento 22; 43 a 51

* N/A: não se aplica



97

SUM   Á RIO 

EN30 Total de investimentos e gastos em proteção ambiental, por tipo. 93 a 94

LA1 Total de trabalhadores por tipo de emprego, contrato de trabalho e região. 60 a 65

LA2 Número total e taxa de rotatividade de empregados por faixa etária, gênero e região. 60 a 65

LA4 Percentual de empregados abrangidos por acordos de negociação coletiva. 60 a 65

LA6 Percentual dos empregados representados em comitês formais de segurança e saúde, compostos por gestores e 
trabalhadores, que ajudam no monitoramento e aconselhamento sobre programas de segurança e saúde ocupacional. 65 a 70

LA8 Programas de educação, treinamento, aconselhamento, prevenção e controle de risco em andamento para dar 
assistência a empregados, seus familiares. 81 a 87

LA9 Temas relativos a segurança e saúde cobertos por acordos formais com sindicatos. 60 a 65

LA10 Média de horas de treinamento por ano, por empregado, discriminadas por categoria funcional.
Parcialmente
Respondido 60 a 65

LA14 Proporção de salário base entre homens e mulheres, por categoria funcional.
Parcialmente
Respondido 60 a 65

HR5 Operações identificadas em que o direito de exercer a liberdade de associação e a negociação coletiva pode estar 
correndo risco significativo e medidas tomadas para apoiar esse direito. 60 a 65

HR6 Operações identificadas como de risco significativo de ocorrência de trabalho infantil e medidas tomadas para 
contribuir para a abolição do trabalho infantil. 60 a 65; 81

HR7 Operações identificadas como de risco significativo de ocorrência de trabalho forçado ou análogo ao escravo e 
medidas tomadas para contribuir para a erradicação do trabalho forçado ou análogo ao escravo. 60 a 65; 81

SO1 Natureza, escopo e eficácia de quaisquer programas e práticas para avaliar e gerir os impactos das operações nas 
comunidades, incluindo a entrada, operação e saída.

Parcialmente
Respondido 73 a 77

PR1 Fases do ciclo de vida de produtos e serviços em que os impactos na saúde e segurança são avaliados visando à 
melhoria, e percentual de produtos e serviços sujeitos a esses procedimentos. 65 a 70

PR2 Número total de casos de não-conformidade com regulamentos e códigos voluntários relacionados aos impactos 
causados por produtos e serviço na saúde e segurança durante o ciclo de vida, discriminados por tipo de resultado. 65 a 70

PR5 Práticas relacionadas à satisfação do cliente, incluindo resultados de pesquisas que medem essa satisfação. 80

PR6 Programas de adesão às leis, normas e códigos voluntários relacionados a comunicações de marketing, incluindo 
publicidade, promoção e patrocínio. 85



98

Re  l a t ó r i o  d e  s u s t e n t a b i l i d a d e  DASA     2 0 0 8

Expediente

Conselho de Administração

Presidente
Caio Roberto Chimenti Auriemo

Vice-Presidente
Alexandre Teixeira de Assumpção Saigh

Conselheiros
Claudia Maria Costin
Gregory James Ryan
Jorge Raimundo Filho
Olímpio Matarazzo Neto
Plinio Villares Musetti

Diretoria

Diretor-Presidente Executivo
Marcelo Noll Barboza

Vice-Presidente de Suporte e 
Diretor de Relações com Investidores
Fernando Janikian

Vice-Presidente Médico
Luiz Gastão Mange Rosenfeld

Vice-Presidente de Operações
Maurício Viécili

Vice-Presidente de Unidade de Negócios
Antônio Carlos Gaeta

Diretor Financeiro
Tharso Bossolani

Diretora de Gestão de Pessoas 
Maria Cristina Funck

Diretor de Diagnósticos de Imagens e 
Métodos Gráficos 
Ronaldo Carvalho

Diretor de Conhecimento Médico
Octávio Fernandes

Diretor de Negócios Privados 
Milton Zymberg

Diretor de Logística e Suprimentos 
Fernando Perlini Cotarelli

Diretor Comercial
Rodrigo Musiello

Diretor de Novos Negócios
Erich Brants

Sede

Av. Juruá, 434, Alphaville, Barueri, SP
CEP 06455-010
Tel.: +55 (11) 4197-5500
Fax: +55 (11) 4197-5516
CNPJ: 61.486.650/0001-83



99

e x pe  d i e n t e

Créditos

Coordenação Geral

Responsabilidade Empresarial DASA
Josélia Lupo
Carolina Cozzi Giaimo
E-mail: RE@dasa.com.br

Consultoria Técnica e Redação

Visão Sustentável
José Pascowitch – Diretor Executivo
Conrado Loiola
Lívia Menezes Pagotto 
Rafael Morales

Revisão

Carolina de Paula

Projeto Gráfico

Graphic Designers

Direção de Arte

Ronaldo da Silva Rego

Fotografia

Marcelo Uchôa
Adriano Von Markendorf
Digital Vision, Image Source, Photodisc, 
Stockbyte



100

Re  l a t ó r i o  d e  s u s t e n t a b i l i d a d e  DASA     2 0 0 8





w w w . d a s a . c o m . b r




